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Leituras do XVI DOMINGO do Tempo Comum  ano A       23 julho 2023
1ª Leitura: Sabedoria 12,13.16-19
Salmo: Senhor, sois um Deus clemente e compassivo.
2ª Leitura: Romanos 8,26-27
Evangelho: « Bendito sejais, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque revelastes   
                    aos pequeninos os mistérios do reino.».     Mateus 13,24-43            

MATRÍCULAS NA CATEQUESE do 1º ao 11º - DURANTE MÊS DE SETEMBRO
Por indicação do Secretariado da Catequese, no próximo ano, as matrículas são ne-
cessárias para todos os anos. Matrículas para o 1º ano, (quem entra no 1º ano da escola), 

serão feitas diretamente no cartório; para os outros anos, os pais receberão a indica-
ção de horários para matricular, através dos respetivos catequistas. 

EUCARISTIA: CENTRO DA VIDA CRISTÃ
O Desejo do Papa é que os cristãos realcem toda a profundi-
dade e signifi cado da Eucaristia, celebrada e vivida em comu-
nidade, para que transforme as nossas relações e nos dispo-
nha ao encontro com Deus e uns com os outros.
Neste sentido, rezamos para que as nossas comunidades ca-
tólicas vivam cada vez mais unidas a partir da comunhão do 
sacramento de Eucaristia, fonte de graça e força para uma 
vida espiritual mais autêntica.  (P. A.Santana, sj)

“A pressa da jovem mulher de Nazaré é a pressa 
típica daqueles que receberam dons extraordinários 
do Senhor e não podem deixar de partilhar, de fazer 
transbordar a graça imensa que experimentaram. É 
a pressa de quem sabe colocar as necessidades do 
outro acima das próprias. Maria é exemplo de jo-
vem que não perde tempo a mendigar a atenção ou 
a aprovação dos outros – como acontece quando 
dependemos daquele «gosto» nas redes sociais –, 
mas move-se para procurar a conexão mais genuí-
na, aquela que provem do encontro, da partilha, do 
amor e do serviço”. (Papa Francisco)

LAR S. MIGUEL OAZ, DIREÇÃO - reunião dia 19 julho, quarta, às 21.30h

COP - alargado - Preparação das JMJ Lisboa 2023
reunião dia 20 julho, quinta às 21.30h no salão paroquial

MCC - CURSILHO DE CRISTANDADE - CURSO de SENHORAS nº 270
de quarta dia 19 a 22 de julho, sábado, na Casa de S. Paulo, Cortegaça
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                       Jornadas Mundiais da juventude 2023 
A nossa paróquia participa nas jornadas em Lisboa com cerca de 50 elementos que 
vão vivenciar uma experiencia de fé e partilha unica nas suas vidas. Para além dos 
peditorios das missas já anunciados, vão ser postos à venda lembranças (imagens) 
deste evento para reforço dos apoios a deslocaçao e participaçao nessa semana. A 
habitual generosidade e partilha da nossa comunidade é preciosa e Deus recompen-
sa sempre.  



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (13,1-23)
«Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-Se à beira-mar. Reuniu-se à sua volta 
tão grande multidão que teve de subir para um barco e sentar-Se, enquanto a multi-
dão fi cava na margem. Disse muitas coisas em parábolas, nestes termos: “Saiu o se-
meador a semear. Quando semeava, caíram algumas sementes ao longo do camin-
ho: vieram as aves e comeram-nas. Outras caíram em sítios pedregosos,onde não 
havia muita terra, e logo nasceram porque a terra era pouco profunda; mas depois 
de nascer o sol, queimaram-se e secaram, por não terem raiz. Outras caíram entre 
espinhos e os espinhos cresceram e afogaram-nas. Outras caíram em boa terra e de-
ram fruto: umas, cem; outras, sessenta; outras, trinta por um. Quem tem ouvidos, 
oiça”. Os discípulos aproximaram-se de Jesus e disseram-Lhe: “Porque lhes falas em 
parábolas?” Jesus respondeu-lhes: “Porque a vós é dado conhecer os mistérios do 
reino dos Céus, mas a eles não. Pois àquele que tem dar-se-á e terá em abundância; 
mas àquele que não tem, até o pouco que tem lhe será tirado. É por isso que lhes 
falo em parábolas, porque vêem sem ver e ouvem sem ouvir nem entender. Neles 
se cumpre a profecia de Isaías que diz: ‘Ouvindo ouvireis, mas sem compreender; 
olhando olhareis, mas não vereis. Porque o coração deste povo tornou-se duro: en-
dureceram os seus ouvidos e fecharam os seus olhos, para não acontecer que, vendo 
com os olhos e ouvindo com os ouvidos e compreendendo com o coração, se conver-
tam e Eu os cure’. Quanto a vós, felizes os vossos olhos porque vêem e os vossos ou-
vidos porque ouvem! Em verdade vos digo: muitos profetas e justos desejaram ver 
o que vós vedes e não viram e ouvir o que vós ouvis e não ouviram. Vós, portanto, 
escutai o que signifi ca a parábola do semeador: Quando um homem ouve a palavra 
do reino e não a compreende, vem o Maligno e arrebata o que foi semeado no seu 
coração. Este é o que recebeu a semente ao longo do caminho. Aquele que recebeu 
a semente em sítios pedregosos é o que ouve a palavra e a acolhe de momento, 
mas não tem raiz em si mesmo, porque é inconstante, e, ao chegar a tribulação ou 
a perseguição por causa da palavra, sucumbe logo. Aquele que recebeu a semente 
entre espinhos é o que ouve a palavra, mas os cuidados deste mundo e a sedução da 
riqueza sufocam a palavra, que assim não dá fruto. E aquele que recebeu a palavra 
em boa terra é o que ouve a palavra e a compreende. Esse dá fruto, produz ora cem, 
ora sessenta, ora trinta por um”.» Palavra da salvação.

         DOMINGO XV TEMPO COMUM-Evangelho e refl exão

A liturgia do 15º Domingo do Tempo Comum convida-nos a tomar consciência da 
importância da Palavra de Deus e da centralidade que ela deve assumir na vida 
dos crentes.
A primeira leitura garante-nos que a Palavra de Deus é verdadeiramente fe-
cunda e criadora de vida. Ela dá-nos esperança, indica-nos os caminhos que 
devemos percorrer e dá-nos o ânimo para intervirmos no mundo. É sempre efi -
caz e produz sempre efeito, embora não actue sempre de acordo com os nossos 
interesses e critérios.
O Evangelho propõe-nos, em primeiro lugar, uma refl exão sobre a forma como 
acolhemos a Palavra e exorta-nos a ser uma “boa terra”, disponível para escutar 
as propostas de Jesus, para as acolher e para deixar que elas dêem abundantes 
frutos na nossa vida de cada dia. Garante-nos também que o “Reino” proposto 
por Jesus será uma realidade imparável, onde se manifestará em todo o seu es-
plendor e fecundidade a vida de Deus.
A segunda leitura apresenta uma temática (a solidariedade entre o homem e 
o resto da criação) que, à primeira vista, não está relacionada com o tema deste 
domingo – a Palavra de Deus. Podemos, no entanto, dizer que a Palavra de Deus 
é que fornece os critérios para que o homem possa viver “segundo o Espírito” 
e para que ele possa construir o “novo céu e a nova terra” com que sonhamos.

JMJ 2023: Lisboa acolhe 

           «Festival de Infl uencers Católicos»
A Praça do Martim Moniz, em Lisboa, vai acolher o primeiro encontro mundial de 
evangelizadores e missionários digitais, no ‘Festival de Infl uencers Católicos’, 
durante a Jornada Mundial da Juventude (JMJ), a 4 de agosto. A iniciativa é orga-
nizada pelo grupo ‘A Igreja escuta-te’, nascida no contexto do Sínodo 2021-2024, 
que contou com uma consulta a “missionários digitais”. O evento tem como objetivo 
celebrar e agradecer o grande trabalho missionário que, diariamente, é realizado por 
estes infl uencers e missionários digitais dos cinco continentes, transmitindo o Evan-
gelho através das suas redes sociais”. O encontro decorre entre as 21h00 e 22h30 
da sexta-feira da JMJ Lisboa 2023, no ‘Parque Cristonautas’, com momentos mu-
sicais e de testemunho com participação de representantes de vários países: Hakuna 
Group Music (Espanha), o padre Rob Galea (Australia), Pitter Di Laura (missionário e 
cantor da Comunidade Canção Nova, Brasil), Pablo Martínez (Argentina) e Missioná-
rios Shalom (Brasil), acompanhados pelo monsenhor Lucio Adrián Ruiz, secretário do 
Dicastério para a Comunicação (Santa Sé).
O festival conta com o apoio e patrocínio do Dicastério para a Comunicação do Vaticano, 
com o patrocínio da Associação Católica de Propagandistas (ACdP) e da Fundação Cristo-
nautas. Todos os infl uencers católicos e missionários digitais que queiram participar pes-
soalmente devem inscrever-se para, sendo o evento transmitido online. O presidente da 
Fundação JMJ Lisboa 2023, D. Américo Aguiar, tem sublinhado que esta é “a primeira 
Jornada Mundial da Juventude com peregrinos nativos digitais”, o que constitui 
“um desafi o para a Igreja Portuguesa, para a comunicação social em Portugal”.

IGREJA PERSEGUIDA - na Nicarágua: 
80 personalidades pedem libertação de D. Rolando Álvarez
Mais de 80 pessoas assinaram uma carta conjunta a pedir o fi m da perseguição 
religiosa do regime de Daniel Ortega e Rosario Murillo contra a Igreja católica. A 
missiva é assinada por personalidades do mundo católico de Espanha e de países 
latino-americanos, entre religiosos, teólogos e jornalistas. O documento apela ainda 
a “denúncia constante” das violações de direitos humanos na Nicarágua.
“Se quisermos ser fi éis ao caminho de Jesus, a denúncia constante de todas as 
violações dos direitos humanos na Nicarágua e em outras partes do mundo. Os sig-
natários elogiam a determinação da Igreja Católica na Nicarágua de acompanhar a 
população que vive sob um regime “autoritário” de Daniel Ortega e denunciam os 
“atos repressivos da família Ortega Murillo contra os bispos D. Silvio José Báez e D. 
Rolando Álvarez”, assim como de religiosos e religiosas expulsos ou impedidos de 
regressar ao país, “sacerdotes cuja cidadania foi retirada e seminaristas que foram 
privados de sua formação sacerdotal”.
Os signatários denunciam a “perseguição” realizada por quem afi rma “trabalhar 
em nome do amor, da paz e do próprio Deus” mas que “prenderam padres, mata-
ram acólitos, sitiaram seminaristas, expulsaram religiosas e levaram crentes e não 
crentes diante de juízes venais com falsas acusações”, mantendo D. Rolando Álvarez 
em isolamento e detenção injusta por 335 dias”. Pede-se “o acompanhamento de 
mais de 300 pessoas, “exilados e desnacionalizados pelo regime”, e a libertação dos 
mais de 50 prisioneiros políticos ainda detidos”.


